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Confira o editorial sobre o poder da mídia local e a impor-
tância de um informativo para uma comunidade. Página 2

Espaços para os homens cuidarem da aparência ganham 
cada vez mais adeptos na região. Páginas 6 e 7

BH em alerta devido à incidência de casos de Febre 
Amarela. Vacinar é fundamental. Página 13

INTERNETIGOR ALBUQUERQUE

Paróquia Santo Antônio
50 anos de fé, perseverança e partilha

Jornal de circulação na região da Pampulha
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A Paróquia Santo Antônio da Pampulha, locali-
zada próxima ao Aeroporto da Pampulha, comple-
tou 50 anos de existência no final de janeiro. Uma 
missa especial foi realizada no dia 4 de fevereiro e 
contou com a presença da comunidade, dos pá-
rocos anteriores e do atual, além do Arcebispo 
Metropolitano de Belo Horizonte, Dom Walmor.

Foi um momento histórico para as pessoas en-
volvidas com a igreja, que é parte da história da re-
gião da Pampulha e de tantas famílias que cresce-
ram participando, ativa ou esporadicamente, das 

celebrações e festejos. Ali, muitas pessoas foram 
batizadas, crismadas e se casaram.

Tudo começou em 1967, com a criação de uma 
pequena capela dedicada ao santo protetor dos 
pobres, amigo nas causas do coração, que trocou 
o conforto da família burguesa pela vida religiosa. 
Para essa construção, a participação e o apoio dos 
moradores foram fundamentais.

A proposta deste ano foi fazer um Ano Jubilar, 
que começou com o advento em novembro do ano 
passado e se estenderá até a festa de Cristo Rei, 

no final do ano. Além disso, fatos e histórias, que 
estão guardados em fotos e memórias dentro da 
própria igreja, foram resgatados e estão expostos 
no local junto a uma curiosa linha do tempo. 

Celebrar o Jubileu de Ouro de uma paróquia 
é reconhecer uma história de muito trabalho, do-
ação, anseios, fraternidade, compaixão e, acima 
de tudo, amor e fé, construída por muitas pessoas, 
sobretudo, pelas famílias.

Leia mais nas páginas 8, 9 e 11
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Vivemos em um mundo 
no qual a informação está 
presente por todos os lados, 
em todos os locais e a qual-
quer hora. A comunicação é 
uma das maiores necessida-
des do ser humano. Existem 
diferentes formas de ela ser 
recebida pelo usuário, seja 
por TV, revista, jornal, rádio, 
Internet e, atualmente, pelas 

redes sociais. 
Não é somente dos grandes veículos da imprensa 

que vive a notícia. O poder da mídia local é maior do que 
se imagina, o que pode ser comprovado por pesquisas 
e pelos próprios consumidores. Sem dúvida, a Internet 
se tornou uma importante e imediata fonte de informa-
ções. Porém, para muitos, essas informações com a foto 
estampada em um jornal ou em uma revista impressos 
têm mais repercussão, visibilidade e credibilidade do que 
virtualmente.

O ponto principal de um jornal regional, distribuído 
em bairros, é a comunicação com a sua comunidade. Por 
isso, ele se torna uma ótima opção para a divulgação 
de eventos, acontecimentos, notícias e demais matérias, 
além de anúncios publicitários. Trata-se de uma mídia 
inteligente, que procura a comunicação emocional e afe-
tiva. 

O resultado é sempre positivo e o custo-benefício 
bastante reduzido quando comparado a qualquer outra 
mídia que abranja a cidade inteira. Sem contar ainda 

com a distribuição in loco, normalmente realizada em re-
sidências, comércios e pontos de grande circulação nos 
bairros, fazendo com que a maioria dos moradores te-
nha acesso. Por ser distribuído gratuitamente, o jornal de 
bairro chega, muitas vezes, aonde nenhum outro alcança. 
Geralmente, é o único jornal lido pela família.

Acrescenta-se, ainda, o fato de que o jornal de bair-
ro é respeitado pela comunidade, porque está sempre à 
frente nas reivindicações das lideranças locais, além de 
noticiar fatos importantes e informações pertinentes ao 
interesse geral. A comunicação é rápida e efetiva com os 
formadores de opinião no bairro. 

Os jornais devem ser julgados por vários itens, não 
só a tiragem, mas a sua tradição, sua penetração nos 
bairros, a qualidade das matérias, comunicação com sua 
comunidade e seus leitores, tempo de existência, periodi-
cidade, dentre outros. 

Vantagens
O jornal local chega às mãos de quem não pode ou 

não tem o costume de ler um periódico de maior circu-
lação, criando, portanto, o hábito da leitura. As pessoas 
que o recebem já se acostumaram e gostam de receber 
o impresso em suas casas. Muita gente gosta de realizar a 
leitura tocando no papel, sentindo seu cheiro, guardando 
para ler depois, até porque no dia a dia nem sempre sobra 
tempo para ler um jornal por completo. Você pode levá-lo 
para onde for e ler no tempo que quiser. Pode estar em 
um ônibus, num clube, num consultório, por exemplo, sem 
depender de um aparelho móvel e de Internet. Na web, 
a pessoa normalmente procura apenas aquilo que a inte-

ressa. No papel, o leitor é forçado a saber um pouco mais 
de tudo. 

Cabe ao leitor analisar o que cada veículo de comu-
nicação sugere e oferece, acompanhando suas diferenças 
editoriais e verificando sua intenção para com o leitor: no-
ticiar, opinar ou entreter. Com isso, é possível concluir que a 
verdadeira imprensa local deve ser aquela que acompanha 
as notícias de seu cotidiano, cobrando sempre soluções. 
Essa é a imprensa que você deve apoiar, sempre.

O envolvimento da população é muito forte com es-
ses informativos, pois estão mais próximos da realidade 
daquela comunidade, e é possível ter um contato direto 
com as pessoas que os desenvolvem. Quem lê o jornal 
impresso não costuma ler apenas a capa, como normal-
mente acontece na versão eletrônica. Bons leitores, em 
geral, gostam de virar as páginas, mesmo que apenas para 
visualizá-las ou ler os títulos, os anúncios e as fotos. Além 
disso, enquanto alguns sites têm um nível duvidoso de 
confiabilidade em suas notícias, os artigos e as matérias 
dos jornais impressos são, geralmente, escritos e revisados 
por profissionais que têm como única função estabilizar a 
precisão profissional.

Bem mais do que informar, o jornal tem o papel de 
tornar os cidadãos conscientes de tudo o que acontece 
ao seu redor, capazes de pensar, julgar e de decidir. Aliás, 
ao longo da história da humanidade, o hábito de ler repre-
senta um sinal distintivo, de dignidade e saber. Leitura é 
alimento, é fonte de vida! Desfrute-a!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Na Rota Gerais você tem: pacotes nacionais e internacionais, 
passagens aéreas, cruzeiros, seguro viagem, aluguel de carro, 

atendimento corporativo e muito mais.

Férias de Julho
Maceió
7 noites

169,80

Feriado dia do Trabalho
Buenos Aires

3 noites

181,30 265,50

Semana Santa 
All Inclusive em Porto Seguro

7 noites

R$

Cuidamos de todo o processo de análise de 

documentos, preenchimento de formulários e 

assessoria para todos os países que possuem 

representação diplomática no Brasil e também 

oferecemos uma grande variedade de programas de 

intercâmbio para vários países.

* * *

Novo site com compra 
on-line

Franqueado

31 2552.6221 | 31 97118-2496

Inclui passagem aérea (voo direto), 
hospedagem com café da manhã, 
traslados de chegada e saída, city 
tour e assistência de viagem.

Inclui passagem aérea, hospedagem 
com sistema All Inclusive e traslados 
de chegada e saída.

Inclui passagem aérea, hospedagem 
com café da manhã, traslados de 
chegada e saída e passeio.

31 2127.1394 | 31 99262-5913
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O Acompanhar Pampulha (Núcleo 
de Acompanhamento à Criança e ao 
Adolescente), que antes era sediado 

no bairro Ouro Preto, está em um novo 
endereço: Alameda das Princesas, 700, 
São Luiz. O intuito da mudança foi pro-
porcionar um ambiente mais confortável 
e pronto para sediar as novas propostas 
do ano, como a realização de cursos e 
workshops para crianças, adolescen-
tes, pais e profissionais da saúde e da 
educação. “Nós sempre tivemos muita 
demanda dessa região e um relaciona-
mento muito próximo com as escolas, 
sem contar a paixão pelo bairro, que 
emana saúde e bem-estar”, relata a psi-
cóloga e coordenadora, Maria Fernanda 
Maia. O ano de 2017 se iniciará com 
o workshop “Aprendendo a Aprender” 
(11/03) e a “Tenda das Emoções”. Mais 
informações: 2531-4302.

Com o objetivo de aliar tecnologia com 
os estudos, o Centro Educacional Iza Rizzotti 
adquiriu, para as salas de aula, lousas inte-
rativas. Assim, as crianças poderão tocar na 
imagem para desenhar formas, para contar, 
brincar com jogos pedagógicos, dentre vá-
rias outras possibilidades, que aumentam a 
imersão do estudante no conteúdo didático. 
O auxiliar pedagógico do colégio, Marcus 
Leandro Costa, afirmou que vivenciar o que 
foi aprendido e aplicar além dos limites da 
sala de aula é uma forma de aumentar a 
fixação do conteúdo: “A inserção da tecno-
logia na sala de aula abre um enorme leque 
de possibilidades educacionais que possi-
bilitam atrair a atenção dos alunos e trans-
formar lições, outrora não tão divertidas, em 
algo prazeroso”. Dessa forma, a instituição 

mostra que é preciso estar atento às novas 
tecnologias e às novas formas de ensinar, vi-
sando sempre ao bem-estar do aluno. Mais 
informações: 3441-5142 / www.cier.com.br. 

O Amplus Cursos e Concursos está 
em novo endereço. Agora localizado na 
Avenida Sebastião de Brito, 1185, o lo-
cal se mantém na região do Jaraguá/
Dona Clara e promete mudanças bené-
ficas aos estudantes: melhor estrutura, 
turmas reduzidas e o mesmo objetivo 
de ter o maior número de aprovações 
de seus alunos nos concursos. Cursos 
permanentes, como CEFET/COLTEC, 
Pré-ENEM, EPCAR e Colégio Militar, já 
vêm recebendo resultados cada vez mais 
positivos. Há também cursos sazonais e 
concursos públicos como os de Agente 
Penitenciário e Guarda Municipal. Aulas 
particulares e acompanhamento escolar 
também são algumas das especialida-

des desde o início do projeto. Segundo 
o diretor Aender Pereira, a expectativa da 
mudança de endereço é de que o Amplus 
cresça constantemente, buscando alunos 
dedicados, que almejem o sucesso ao 
alcançarem suas aprovações nos concur-
sos. Mais informações: 3497-6603.

A escola de idiomas Achieve 
Languages | Oxford, unidade Pampulha, 
está em um novo endereço: Avenida Cel. 
José Dias Bicalho, 303. A mudança foi 
motivada pelo aumento do público infantil 
e juvenil na escola. Hoje, a instituição con-
ta com espaços mais amplos para todos 

os públicos. “Estamos muito felizes com a 
nova sede e com os espaços que tornam 
o aprendizado ainda mais agradável. Meu 
sócio Rodrigo Pelegrini Honorato e eu es-
tamos bastante otimistas com o ano de 
2017 e teremos muitas novidades”, con-
ta o sócio-proprietário, Márcio Campos 
Júnior. Entre as novidades estão as lou-
sas interativas, que despertam mais inte-
resse nos alunos e deixam as aulas mais 
dinâmicas. Foram mantidos os eventos 
para a interação entre alunos, as plata-
formas digitais, a diversão nas aulas de 
todos os níveis e a formação constante 
dos professores promovida pela Oxford 
Univesrity Press. Mais informações: 
3646-8508.

Acompanhar está de casa nova A tecnologia e a educação das crianças

Curso preparatório em novo endereçoEscola de idiomas em novo endereço

JARAGUÁ INFORMA

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Barbearias ganham cada vez mais espaço na região da Pampulha
Foi-se o tempo em que a procura por 

salões e produtos de beleza eram exclu-
sividade para o público feminino. Na ver-
dade, a vaidade masculina tem ganhado, 
gradativamente, mais incentivo no cená-
rio brasileiro. De acordo com a ABIHPEC 
(Associação Brasileira de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos), a 
venda de xampus, sabonetes, produtos 
de barbear e cremes destinados ao pú-
blico masculino aumentou consideravel-
mente no Brasil nos últimos anos. Prova 
disso é o crescimento desses estabele-
cimentos na Pampulha, em especial nos 
bairros Jaraguá e Dona Clara, onde em 
menos de um ano seis novas barbearias 
foram inauguradas.

O proprietário da Barbearia 
Charles D’ Paula, Charles Henrique, 
afirma que os homens têm se preocupado, cada vez mais, 
com os cuidados estéticos e que por isso a barbearia se 
tornou um espaço exclusivo para eles. “O homem está 
mais vaidoso. Além do tradicional corte de cabelo e bar-
ba, ele também procura fazer as sobrancelhas e realizar 
tratamentos diferenciados, como selagem capilar. Aliado 
a isso, ele encontra um local descontraído, onde pode 
reunir amigos e se divertir”, explica. 

O interesse pelo cuidado com o visual é uma ótima 
oportunidade para aqueles que buscam empreender 
e veem nas barbearias um segmento em crescimento. 
Guilherme Lino, proprietário da barbearia de mesmo 
nome, concorda que esses estabelecimentos estão em 
ascendência devido aos recursos, que hoje são mais 
acessíveis: “Antigamente, ser barbeiro era visto com cer-
to preconceito, pois havia a ideia de que por não saber 

fazer nada, optava apenas por cortar cabelo. Mas, na atu-
alidade, com os cursos profissionalizantes, essa situação 
mudou e, assim, conseguimos conquistar o respeito e fa-
zer desse trabalho uma profissão como qualquer outra”, 
conta. 

Conceito
As barbearias já existem há muito tempo. Nos séculos 

FOTOS: IGOR ALBUQUERQUE

MR. BARBOSA CHARLES D’PAULA
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Barbearias ganham cada vez mais espaço na região da Pampulha
XVII e XVIII, os barbeiros eram profissionais que viajavam 
em busca de serviço pelas províncias e, além de realiza-
rem o corte de cabelo, também faziam benzedura, san-
grias e venda de raízes. Por conta das habilidades manu-
ais, os barbeiros também se “arriscavam” em extrações 
dentárias. O ambiente era de muita conversa sobre fute-
bol, política e os locais eram ideais para fumar charutos. 
Hoje, as barbearias oferecem ambiente descontraído, 
com direito a navalha, toalha quente e até mesmo bebida 
alcoólica. E a diversão fica por conta da sinuca, dos vide-
ogames, do bar com diversas opções de cerveja e até de 
hamburguerias e estúdios de tatuagem. 

A decoração das atuais barbearias simula de manei-
ra fiel as antigas, porém o entretenimento foi elevado a 
outro nível. Para o proprietário da Barbearia Mr. Barbosa, 
Eduardo Barbosa, os barbeiros têm criado uma identida-
de diferente para esse segmento. Com isso, cada bar-
bearia terá um estilo especial e oferecerá um serviço 

que agrade ao público masculino. “Hoje em dia, 
as barbearias proporcionam uma diversidade de 
atrativos para conquistar o cliente. Além do corte 
moderno e da barba bem desenhada, que encaixa 
no alinhamento do rosto, há a possibilidade de um 
espaço onde o homem fique à vontade para beber 
uma cerveja e conversar com os amigos”, explica 
o proprietário. 

Não há dúvidas de que no Brasil os serviços 
de “barba, cabelo e bigode” nunca serão os mes-
mos depois da invasão das modernas barbearias 
especializadas em cuidados com a beleza mascu-
lina. Com esse diferencial, a procura por tais es-
tabelecimentos é crescente. O público masculino 
almeja atenção e cuidados estéticos diferencia-
dos, e as barbearias são uma ótima opção para 
que eles se divirtam e, ao mesmo tempo, cuidem 
da beleza. (Ludmila Amâncio) GUILHERME LINO
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50 anos de fé, perseverança e partilha
O ano de 2017 começou com festas, comemora-

ções e muitas orações entre paroquianos e residentes 
da região do Jaraguá, pois a tradicional paróquia Santo 
Antônio da Pampulha completou meio século de vida. O 
local é parte da história da região da Pampulha, de fa-
mílias que cresceram na comunidade de fé e de laços de 
amizades construídos em todos esses anos.

A paróquia, que fez 50 anos no dia 28 de janei-
ro e foi criada por decreto em 1967 pelo Arcebispo 
Metropolitano Dom João Resende Costa, era um simples 
local situado na Pampulha Velha, como era conhecido 
antigamente para, assim, se distinguir da Pampulha dos 
ricos, que surgia às margens da barragem, construída por 
Juscelino Kubistchek. A pequena capela era dedicada ao 
santo protetor dos pobres, amigo nas causas do coração, 
que trocou o conforto da família burguesa pela vida reli-
giosa. Conhecido também pela distribuição de pães aos 
necessitados e protetor daqueles que desejam proteção 
em sua casa. Padroeiro dos pobres e santo “casamentei-
ro”, esse era Santo Antônio de Pádua, frei franciscano. 

O começo
O primeiro pároco foi Padre Felisberto de Almeida, 

que permaneceu na paróquia até 1969, quando Padre 
Joaquim Meireles Maia tomou posse. Um ano depois se 
iniciaria a construção da igreja que hoje existe. O então 
padre não queria uma construção suntuosa por dois mo-
tivos: primeiro, porque Santo Antônio teve a vida marcada 
pela humildade e, em segundo lugar, porque a Paróquia 
seria construída, em sua grande maioria, por pobres. 

Ivone Cunha, que participa na paróquia há muitos 
anos, recorda contente os primeiros passos da constru-
ção: “Lembro-me daquela pequena capelinha, ainda na 
época em que Pe. Felisberto nos conduzia, e depois da 
coragem e da persistência de Pe. Maia em erguer uma 
igreja tão grande.  Mas, com a ajuda e o auxílio de todos 
os paroquianos, conseguimos construir um local de fé e 
união.”

Um marco para os paroquianos foi a procissão, no 
ano de 1981, que teve início no centro da capital mineira, 
quando a imagem do padroeiro, vindo do Rio de Janeiro, 

foi trazida em um jipe cedido pela base aérea, e seguido 
por diversos carros, para a inauguração da igreja. Assim, 
Santo Antônio ganhava uma nova casa na Pampulha. 
Muito querido pela comunidade, o Padre Maia perma-
neceu à frente dos trabalhos até 1988, quando Padre 
Lourival recebeu as chaves da Igreja e foi empossado 
como responsável pela comunidade de fé. 

Lourival, conhecido por seu dinamismo e que perma-
neceu longos anos na paróquia, enfatizou a importância 
que essa data traz para todos que, de alguma maneira, 

dedicaram seus dias em prol dessa igreja: “Celebrar um 
aniversário é sempre muito bom, mas chegar ao marco 
de 50 anos é ainda mais marcante, pois representa o 
amadurecimento alcançado. E a Paróquia Santo Antônio 
alcançou esse grau devido à ajuda, ao trabalho e ao tes-
temunho de inúmeras pessoas”, conta. Em 2008, Padre 
Gleición toma posse. Já em 2013, Gleición sai da pa-
róquia com destino a Roma para estudar Arte Sacra e, 
assim, Weliton Lopes assume como pároco e permanece 
até hoje. 

FOTOS: FABILY RODRIGUES

Padres Gleición, Weliton e Lourival 
Dom Walmor escreve no livro do “Tombo”, em que ficam registra-
dos os acontecimentos mais marcantes vivenciados na Paróquia 
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50 anos de fé, perseverança e partilha
Comemoração
No final de 2016, os paroquianos já começavam a se 

preparar para a comemoração do meio século da paró-
quia. Para isso, a proposta foi fazer um Ano Jubilar, que 
começou com o advento em novembro e se estenderá 
até a festa de Cristo Rei deste ano. Padre Weliton Lopes 
salientou que a ideia de fazer um Ano Jubilar tem o intuito 
de explorar e resgatar fatos e histórias que estão guar-
dados em fotos e memórias: “Celebrar 50 anos dentro 
desse critério visa a recuperar os arquivos vivos e regis-
trá-los, para que assim todos saibam a história de nossa 
comunidade. Afinal, essa data é muito significativa para 
os paroquianos, que, em sua grande parte, está presente 
desde o início da construção dessa paróquia, e também 
por ser motivo para festejar os vários anos de luta, esfor-
ço e trabalho”, explica.

A solenidade em que se celebrou a data aconte-
ceu no sábado, dia 4 de fevereiro, quando o Arcebispo 
Metropolitano de Belo Horizonte, Dom Walmor, presidiu a 
missa e logo após os membros da comunidade puderam 
confraternizar a tão importante data nas já conhecidas 
barraquinhas na praça, com direito a show de música e 
de fogos. Para o Arcebispo, celebrar o Jubileu de Ouro 
de uma paróquia é reconhecer uma história construída 
por muitas pessoas, sobretudo, pelas famílias: “É um mo-
mento muito bonito de reconhecer que uma paróquia não 
é um grupo de amigos, mas, sim, uma grande comunidade 
de fé. Santo Antônio tinha a fama de conhecer a Bíblia de 
cor e testemunhamos, nesse local, pessoas que colocam 
a Palavra de Deus como o centro”, afirma Dom Walmor. 

O paroquiano e assessor da comunicação da 
Paróquia, Washington de Oliveira, que participou da oca-
sião, destacou a imensa felicidade de poder desfrutar de 
um momento tão emocionante entre amigos e famílias: 
“Estou me sentindo entusiasmado e muito feliz com tudo 
que foi construído pela nossa paróquia. É muita história, 
muitos detalhes e, por isso, uma alegria enorme estar 
presente.”

Histórias
A consideração e afeição pela comunidade são vis-

tas e sentidas em cada 
paroquiano que dedicou 
e dedica sua vida em prol 
de sonhos comunitários 
e que faz da Paróquia 
muito mais do que um 
simples lugar de oração e 
de partilha, mas, sim, um 
ambiente de fraternidade, 
compaixão e bondade. 
“Tenho muito orgulho, 
carinho e apreço pela mi-
nha paróquia. Gosto e me 
sinto muito bem em ver as 
pessoas dedicando seu 
tempo a esse local. São 
50 anos de muitas histó-
rias, muito trabalho, doa-
ção e anseios, mas acima 
de tudo, muita fé”, conta, 
feliz, Paulo Cézar Goulart, 
participante ativo da co-
munidade. 

Padre Gléicion, que 
também participou ativa-
mente de muitos momen-
tos importantes no local 
de fé, como a reforma do 
telhado, afirmou que tes-
temunhar a comemoração 
de meio século é vibrar de 
alegria pelos caminhos 
traçados: “Essa é uma 
comunidade de amor e, por isso, celebrar essa data é 
festejar anos dedicados à presença de Deus, a graça e a 
fé”, destaca o padre, que esteve na paróquia por pouco 
mais de cinco anos. 

A data é tão importante e significativa para paroquia-
nos, padres e, até mesmo, para a região da Pampulha, 
que as comemorações se estenderão por todo o ano de 
2017. Celebrar as cinco décadas de existência é uma 

forma de demonstrar uma belíssima história de amor e 
devoção a Nosso Senhor Jesus Cristo e a Santo Antô-
nio. Os fiéis poderão também, ao longo do ano, relembrar 
os momentos mais importantes desse meio século pela 
linha do tempo, que ficará exposta na igreja, com o ob-
jetivo de registrar as memórias, que, até então, estavam 
guardadas com paroquianos antigos da comunidade. Afi-
nal, são 50 anos dedicados ao amor, à fé, à fraternidade 
e à compaixão. (Ludmila Amâncio e Fabily Rodrigues)

 VENHA SABOREAR BACON DE VERDADE
NO BACON PARADISE

PROMOÇÃO

 APRESENTANDO ESSE VOUCHER NO
 ESTABELECIMENTO, A CADA 2 HAMBURGUERS

 COMPRADOS VOCÊ GANHA OS REFRIGERANTES
 PARA ACOMPANHAR

 PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 31/03/2017. IMPRESCINDÍVEL A APRESENTAÇÃO DESTE IMPRESSO. RESGATE
 MÁXIMO POR VOUCHER: 4 SANDUICHES E 4 REFRIGERANTES. SÃO EXCLUIDOS DA PROMOÇÃO O
SANDUÍCHE BABY BACON E OS REFRIGERANTES ESPECIAIS. NÃO É VÁLIDO PARA O DELIVERY

 RUA MONTEIRO LOBATO, 46,
OURO PRETO
TEL: (31) 2510-8791

 PEÇA TAMBÉM PELO NOSSO
 DELIVERY , POR TELEFONE OU
 PELOS APLICATIVOS IFOOD E
PEDIDO JÁ

     Capela Santo Antônio da Pampulha é instituída por decreto em 1967

    26/02/1967 – Instalação e posse do 1º vigário: Padre Felisberto 

    14/12/1969 – Toma posse o 2º pároco da capela, Pe. Joaquim Meireles Maia 

    1977 – Início da construção da Paróquia Santo Antônio da Pampulha

 13/06/1981 – Inauguração da Igreja com procissão com a imagem de Santo Antônio 

 10/08/1988 – Padre Lourival Soares é empossado por Dom Serafim

  01/11/1988 – Inauguração do Centro de Assistência Social Santo Antônio (CASSA)

 27/11/1991 – Aquisição da Casa Paroquial 

 1993 - Inauguração da Casa Paroquial 

 Década de 2000 – Construção do Centro Pastoral

 15/06/2008 – Inauguração do Centro Pastoral 

 30/08/2008 – Em missa solene, toma posse Padre Gleición Adriano da Silva

 2010 – Início da campanha para troca do telhado da Igreja

 28/11/2013 – Toma posse Padre Weliton Lopes 

 2017 - Cinquentenário da Paróquia Santo Antônio da Pampulha.

LINHA DO TEMPO
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ENQUETE

“É uma experiência bonita de congregação em torno de 
Deus e de um belo trabalho entre sacerdotes e comu-
nidade comemorar 50 anos, Jubileu de Ouro de uma 
paróquia. A história, que hoje celebramos e festejamos, 
foi construída por inúmeras pessoas, uma grande co-
munidade de fé.” 
Dom Walmor Oliveira de Azevedo, Arcebispo 
Metropolitano de Belo Horizonte

“O que celebramos hoje é algo pelo que seremos eter-
namente gratos, pois essa data significa um grande 
marco e, acima de tudo, o amadurecimento alcança-
do pela paróquia. Para chegar a esse dia houve muito 
trabalho, dedicação e empenho de diversas pessoas e 
famílias.” 
Padre Lourival, Ex-Pároco na Paróquia Santo Antônio 

“A Paróquia faz parte da minha vida e da minha história. 
Foi onde fui batizada, dei os primeiros passos para a fé 
e recebi Jesus pela primeira vez na Eucaristia. Crismei, 
fui catequista e me casei aqui. Agora, são meus filhos 
que darão continuidade a essa paróquia por meio da 
crença religiosa que professamos. É um momento mui-
to especial para todos nós.”
Cláudia Dias, Vendedora 

“É com muita alegria que celebramos essa data. Estou 
aqui, sempre disposta para servir e participar, afinal, 
nossa paróquia é sempre ativa em seus movimentos 
sociais. Costumo dizer que nossa comunidade é muito 
rica, pois fomos e somos agraciados com padres exce-
lentes. Como paroquiana é uma felicidade e um privilé-
gio partilhar desses 50 anos de história.”
Gicelda Mendonça Costa, Aposentada 

‘’Fiz parte da história da Igreja no grupo de jovens, quan-
do o padre Lourival ainda celebrava a missa. Eu e a mi-
nha esposa nos conhecemos, casamos e começamos a 
trabalhar na Paróquia. A comemoração dos 50 anos me 
fez lembrar bons momentos da minha época de adoles-
cência. A Comunidade é ativa, viva e muito atuante.’’
Leonardo Santos Lemos, Empresário

“Já participei de muitas pastorais e movimentos da 
Paróquia Santo Antônio da Pampulha, e é com muito 
amor que conjugo meu tempo para me dedicar à sua 
comunidade. São 50 anos de muitas histórias e de 
muitas vidas envolvidas em um único objetivo. Tenho 
orgulho e afeto por aquilo que construímos.”
Paulo Cézar Goulart, Engenheiro Civil de Segurança 
do Trabalho

“A noite em que comemoramos e celebramos os 50 anos da 
nossa paróquia foi muito contagiante e feliz. Foi uma emo-
ção muito grande participar dessa data, que é tão expressiva 
para nós e, além disso, reencontrar com pessoas que não 
participam mais na paróquia, mas vieram nos visitar. Sem 
contar a felicidade por ver todos os padres que estiveram à 
frente da igreja confraternizando conosco essa data.” 
Ivone Cunha,  Professora aposentada  

“Desde a alegria que sentimos quando o Pe. Maia veio 
para essa comunidade até a chegada de tantos outros 
que nela permaneceram, sentimos renascer, cada vez 
mais, um local dedicado ao amor. Que essa festa de 50 
anos possa mostrar novos caminhos para testemunhar a 
alegria do Senhor. A paróquia deve vibrar de alegria com 
este momento.”
Padre Gléicion, Ex-Pároco na Paróquia Santo Antônio 

“Como estou feliz e radiante com este dia, tão especial, 
que comemoramos. São muitas histórias, muitos de-
talhes pelos quais aprendemos um pouco mais sobre 
a igreja que nos tornamos. Cheguei em 1994 e, hoje, 
poder festejar e relembrar momentos importantes aqui 
vividos é uma felicidade imensa.”
Washington de Oliveira, Assessor de Comunicação da 
Paróquia Santo Antônio 

“Celebrar meio século é um marco muito significativo para 
a Paróquia Santo Antônio da Pampulha, pois é uma opor-
tunidade de celebrar uma história construída pela própria 
comunidade, que busca sempre acolher novos membros. 
Por isso a importância do Ano Jubilar, que irá nos ajudar a 
resgatar fatos antigos e assim, registrá-los. ”  
Padre Weliton Lopes, Pároco na Paróquia Santo Antônio 
da Pampulha

Párocos e moradores enobrecem a história da Paróquia Santo Antônio
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No dia 13 de janeiro, o Governo de Minas Gerais 
decretou situação de emergência em 152 municípios da 
região leste do Estado por conta da incidência de casos 
de Febre Amarela. Por isso, é preciso estar atento aos 
possíveis sintomas da doença, e aqueles que não são 
vacinados devem procurar um Centro de Saúde. A Febre 
Amarela é uma doença infecciosa causada por vírus e 
transmitida por mosquitos. A doença ocorre, principal-
mente, nas Américas do Sul e Central, e em alguns países 
da África.

 Segundo dados do Ministério da Saúde, que reúne 
informações repassadas pelas Secretarias Estaduais, até 
o dia 13 de fevereiro foram confirmados 234 casos de 
Febre Amarela no país. Ao todo, foram notificados 1.214 
casos suspeitos, sendo que 877 estão em investigação 
e 103 foram descartados. Devido ao crescimento da epi-
demia - Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Bahia, 
Tocantins e Rio Grande do Norte continuam com casos 
confirmados e em investigação -, foram enviadas 11,1 
milhões de doses extras da vacina. 

A Febre Amarela pode ser transmitida em áreas ur-
banas e silvestres, e a manifestação é idêntica em am-
bos os casos. O que muda são os transmissores, pois 
no ciclo silvestre o vetor é o mosquito Haemagogus, ao 
passo que no meio urbano a transmissão acontece pelo 
Aedes aegypti. Por causa dos dois tipos de transmissores, 
a doença possui também dois ciclos. Na Febre Amarela 

silvestre os mosquitos de uma determinada região se 
infectam ao picar primatas acometidos pela doença e, 
depois, podem transmitir a um humano que visitar aquele 
habitat. Já na urbana, o humano infectado anteriormen-
te pela Febre Amarela silvestre transmite a doença para 
mosquitos urbanos, como o Aedes aegypti, que são res-
ponsáveis por espalhar o vírus. 

A pessoa permanece em estado de viremia, ou seja, 
capaz de transmitir o vírus para mosquitos por até sete 
dias após ter sido picada. 

Prevenção
A melhor e mais eficiente maneira para se proteger 

da Febre Amarela é com a vacinação. O alerta é ainda 
mais importante para aqueles que tomaram a dose da 
vacina há mais de 10 anos e precisam novamente se va-
cinar. Além disso, é importante a eliminação do mosquito 

transmissor, o Aedes aegypti, e também dos focos de 
reprodução. Por isso, lembre-se de se vacinar contra a 
doença e de acabar com os locais que acumulam água 
parada. Sua ajuda é fundamental! (Ludmila Amâncio)

  Matrículas   

 Abertas 2017

l ídia sucasas
design interiores  consultoria  arquitetura 
aprovações   reformas   cursos 3D  

projetos 
 residencial  comercial 

31- 35681033 / 997019113 / 991447780

licasas@hotmail.com

Orçamento sem compromisso

Alerta contra a Febre Amarela

Grande parte das pessoas que contraem a 
doença não apresenta sintomas, mas, quando 
aparecem, os mais comuns são:
Febre;
Perda de apetite;
Dor de cabeça;
Dores musculares, principalmente nas costas;
Olhos, face e língua avermelhados;
Náuseas e vômito;

Fadiga e fraqueza.

Sintomas da doença
INTERNET

Esses sintomas costumam durar, em média, 
entre três e quatro dias e passam sem necessida-
de de tratamento. Porém, uma pequena quantidade 
de pessoas pode desenvolver sintomas mais graves 
após 24 horas da recuperação dos sintomas mais 
simples. Nesse momento, denominado fase tóxica, o 
vírus pode atingir diversos órgãos e sistemas.
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MATRÍCULAS ABERTAS
DO INFANTIL AO MÉDIO

7 ALUNOS MEDALHISTAS NA OLIMPÍADA 
BRASILEIRA DE ASTRONOMIA.

CENTRO
PAMPULHA
PALMARES > NOVA UNIDADE
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PERTo PARA SEU 
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CONFIRA
VALORES ESPECIAIS

A Crise carcerária e a legislação 
brasileira para os sentenciados
Uma solução está na revisão da legislação processual penal

Estamos assistindo a mais um trágico ca-
pítulo da crise no sistema penitenciário bra-
sileiro, envolvendo as mais violentas facções 
criminosas do país. O problema, já antigo, é 

bastante complexo e en-
volve múltiplas causas, 

e precisa ser enten-
dido para, a longo e 

médio prazo, ser 
solucionado.

É notório que temos, atualmente, uma 
estrutura ineficiente e inviável para aco-
lher os mais de 600 mil reclusos da po-
pulação carcerária, sem contar o elevado 
número de mandados de prisão que não 
foram ainda cumpridos. Não seria exagero 
classificar o nosso sistema prisional como 
faculdade do crime, de onde o preso sai 
pior do que entrou. 

Há também aqueles que nem apenados 
foram. Segundo informações do Ministério 
da Justiça, cerca de 40% dos presidiários 
brasileiros não têm condenação transitada 
em julgado. Sendo assim, o preso que po-
deria esperar o julgamento em liberdade 
permanece ocupando espaços nas prisões.

Muito em razão disso, nossas prisões 
estão superlotadas. Uma das soluções 
emergenciais para o problema é a revisão 
da nossa legislação processual penal. 

A lei de execução penal deve dar margem 
apenas para aplicação das prisões proces-
suais em casos de extrema periculosidade 
como para integrantes de quadrilhas que 
explodem caixas eletrônicos, por exemplo.

O Projeto de Lei 8045/10, de autoria do 
Senado, que dispõe sobre o novo Código de 
Processo Penal, está sendo apreciado pela 
Comissão Especial da qual faço parte. O PL 
implanta um sistema processual acusató-
rio. Na prática, a mudança significa que o 
juiz deixa de ser responsável por investigar 
e colher provas e passa a se preocupar so-
mente com o julgamento do caso. E o réu 
passa a ser visto como sujeito de direitos e 
não apenas como objeto do processo.

É importante ressaltar, contudo, que a 
alteração no processo não vai resolver o 
problema da criminalidade. Vai melhorar a 
aplicação da lei de modo que os possíveis 
inocentes não sejam perturbados e que os 
culpados sejam punidos efetivamente. 
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